Extremidades do vídeo

Christine Mello PUC-SP

PATRÍCIA MORAN

Atualizado em 22/11/03


Nasceu em 1961. Vive entre São Paulo e Belo Horizonte.

Atividade atual: diretora de vídeo e cinema – pesquisadora sobre teoria e estética das possibilidades expressivas em sistemas digitais voltados para a produção de videofilmes e instalações.

E-mail: patriciamoran@uol.com.br 
Site:

É professora do Departamento de Comunicação Social da UFMG e doutora pela PUC/SP. Começa sua trajetória nos anos 1980, tanto no cinema quanto no vídeo. No Rio de Janeiro (faz uns videoclips para bandas de garagem), cursa mestrado em comunicação social na UFRJ e dirige o curta-metragem Ócio e o vídeo Maldito Popular Brasileiro: Arnaldo Baptista, um dos vencedores da concorrência Fiat. Realiza trabalhos tanto em película quanto em vídeo e tem sua produção marcada pela linguagem eletrônica. 

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	vídeo
	Adeus, horizonte
	1986
	8 min
	Série de ensaios poéticos
	vhs
	
	

	Vídeo
	Divergência Socialista
	1987
	10 min
	Série de vídeo clipes
	vhs
	
	

	filme
	Ócio
	1989
	10 min
	Dois jovens em um ambiente claustrofóbico testam seus limites de enfrentamento do medo.
	16 mm
	Rio Cine Festival de 1989, prêmios  de melhor direção, melhor roteiro. Melhor ator para Paulo Moska e André Barros. 
	

	vídeo
	Maldito Popular Brasileiro: Arnaldo Baptista
	1990
	22 min
	Documentário sobre a trajetória do ex-mutante Arnaldo Baptista. Vida, obra, glórias, encontros e desencontros. Sua paixão por amplificadores valvulados.
	U matic
	Depoimentos de: Arnaldo Baptista, Rogério Duprat, Ronnie Von, Erasmo Carlos, Nelson Mota, Gilberto Gil, Sérgio Dias, Luis Calanca, Dinho e Manoel Berembeim.

Vencedor da Concorrência Fiat 1990, Prêmio no FORUMBHZ vídeo 1991


	

	vídeo
	Todos os brancos
	1993
	12 min
	Leitura pessoal do Centro de Convivência Arthur Bispo do hospital psiquiátrico Instituto Raul Soares. A expressão de psicóticos pela arte.


	Hi-8 , umatic
	
	

	vídeo
	Ponto zero
	1994
	7 min
	Ensaio sobre o suicídio. Impasses e interrogações.
	Hi-8, Umatic
	
	

	vídeo
	A vida começa hoje
	1996
	17 min
	Portrait sobre o ator e diretor teatral mineiro Ronaldo Brandão. Sua profissão: amante do cinema, homossexual.  


	Hi-8, Beta
	
	

	Vídeo
	A loura da metralhadora
	1996
	22 min
	Portrait sobre Maria José Nahas, ex-militante e exilada política


	Hi-8, Beta
	
	

	vídeo
	Adeus, America
	1996
	12 min
	O video é uma reflexão dos 500 anos de descobrimento da America em tom de sátira. Primeiro é discutido o que impulsiona o conquistador a sair em busca de novos mundos. Segundo a autora, a conquista só é plena se causa espanto ou incredulidades.
	hi-8, betacam
	Prêmio no 11o VIDEOBRASIL - Festival Internacional de Arte Eletrônica - 3o Lugar. São Paulo 17 de novembro de 1996


	

	filme
	Perdemos de 1 a 1
	2000
	10 min
	Em uma cidade do interior vivem Dr. Neco e D.Zita. Ela, uma atleticana fanática. Ele, um cruzeirense doente, Dia de clássico é confronto certo na cidade. D. Zita se emociona, seu coração começa a falhar e seu inimigo se torna seu salvador.
	35mm
	Prêmio do Público no Terceiro Festival Internacional de Curtas de Belo Horizonte. Melhor filme mineiro. 2001 / Menção Honrosa na Jornada de Cinema da Bahia. 2001


	

	Filme/video
	Clandestinos
	2001
	11 min
	No final da déc de 60, os jovens brasileiros que lutaram por igualdade social tiveram seus direitos de liberdade negados.
	16mm, mini dv – transfer p/ 35mm
	Direção: Patrícia Moran, Produção: Márcia Valadares, Fotografia: Evandro Rogers, Montagem: Macau e Patrícia Moran, Trilha: O Grivo,Música Adicional: Manu Chão, Produção: Filmegraph

Projeto vencedor do Primeiro Concurso para produção de curta-metragem promovido pela Associação Curta-minas, Secretaria do Estado de Cultura e Cemig. Belo Horizonte, outubro de 2000 / Selecionado para a Mostra Panorama do Berlinele. Festival Internacional de Cinema de Berlim. 2002 / Melhor Documentário no Festival Internacional de Caracas. 2002. Pelo assunto, pela forma como se comunicou visualmente, a maneira como foi dada voz aos protagonistas e a combinação completa de conteúdo e forma. / Et de ouro no Festival de Varginha. Melhor documentário. 2002 / Melhor documentário no Festival de Itajaí – Santa Catarina. 2002 / Melhor Documentário na Jornada de Cinema da Bahia. 2002 / Caravela de Prata no Festival Internacional de Bilbao. Espanha. 2002. Melhor filme no Festival de Cinema de Cuiabá 2003

	

	vídeo
	Lúcifer
	2001
	4 min

40 seg
	Vídeo-ensaio a partir de um poema homônimo de Chacal. Fala da luz e da escuridão como metáforas da vida.
	Hi-8 e miniDV
	Direção e edição: Patrícia Moran, Câmera: Marcelo Braga e Patrícia Moran, Trilha: O Grivo, Poema: Lúcifer de Chacal, Participação de: Chacal, Alessandra Grani, Chris Mello


	

	filme
	Plano-seqüência
	2002
	12 min
	Narra a história de Rubs (Pereio), um polêmico artista veterano do cinema brasileiro que passa a analisar sua carreira após a sua morte. Através de declarações ácidas, Rubs fala de sucesso, de fama e dos parasitas que a rondam. Seus desafetos e de eventuais amores também são assunto do filme.
	35 mm
	Elenco: Paulo César Pereio, Com a participação de: Cristiane esquita, Luciana Domschke,  Malú Pedrosa , Val, Maria Clara Fernandes. (como viúvas), Depoimentos de: Arlindo Machado, Éder Santos, Evandro Rogers e Marcelo Braga.

Projeto Vencedor do Concurso de Apoio à produção de Curta-Metragens do Ministério da Cultura. 2001

Prêmios: Melhor ator para o ator  Paulo César Pereio no Festival Cinema Esquema Novo. Rio Grande do Sul. 2003

-Melhor montagem no Festival de Curitiba. 2003

- Melhor Curta Nacional – 5o Festival Internacional TIM de curtas-metragens de Belo Horizonte. Júri da Crítica. Belo Horizonte. 2003

- Terceira mostra curta-minas. Melhor filme do público e da crítica. Belo Horizonte. 2003
Também exibido no Festival de Berlim – Berlinale. Mostra Oficcial


	

	vídeo
	Rostilidades: o sentido do rosto
	2003
	15 min
	Vídeo ensaio sobre o rosto, seus sentidos sua

produção de sentidos. Como diria um texto do video:

mostrar o que não se vê, revelar o que não se sabe,

conhecer o que não se percebe, abandonar o que

não se possui.

Eu, Tu, Eles, Deles, Deles, Deles. Ensaio sobre os rostos e suas caras. Deles.


	
	Roteiro de Marcelo Dolabela e Música de O Grivo
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.











